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“Que sinais de renovação poderiam  sair daquelas 
aparências m ed ieva is? ...



cei centro ecumênico de informação

C E I  —  A p a rtir  da últim a edição as notíçias 
foram  se acum ulando : m archas estudantis de p ro
testo, reação violenta da polícia, participação d i
re ta  da Ig re ja , greve de operários em S. Paulo, 
prisão de padres, declarações da Conferência 
Nacional dos Bispos do B rasil, reação' dos bispos 
conservadores e, ainda, U psália e a IV  A ssem bléia 
do C .M .I .  .Só isso preencheria as 8 páginas do 
nosso no tic iário . . .

M uita gente quer saber dos resultados de U psà- 
lia. Recebemos inúm eras cartas e telefonem as nês- 
se sentido, entre êles de alguns bispos católicos 
e de jo rnais de grande circulação. Im portante 
program a da T .V .  nacional deseja presença de 
figu ras representativas do clero p rotestante e | ca
tólico e pede ao C E I para  in d icá-lo s.. . C E I já  é, 
na verdade, um dos m ais conhecidos centros de 
inform ações. Aum enta, cada dia, sua responsabi
lidade.

O documento deste núm ero é sobre resultados 
de U psália, “U m  Ecum enism o que se V olta para 
o M undo”. W aldo Cesar o redigiu e o fêz cílmo 
fru to  de observáçoes pessoais,- análise de docunjen- 
tos e entrevistas com participantes. M aterial; do 
mesmo tipo já  foi distribuído à im prensa secular,

O utra  ta re fa  que o C E I vai realizando mjiifo 
bem é a bibliográfica. N inguém , no meio evan
gélico, tem oferecido lite ra tu ra  tão atual e bue 
conduza à  tão sérias reflexões. E d ito ras têm 
usado os nossos serviços para  d istribu ir seusj l i 
vros. N este núm ero, o suplemento da L iv raria  
D uas Cidades L tda., de S. Paulo, semelhante! ao 
de Paz e T erra , do Rio, que distribuím os com o 
núm ero anterior.

Como m aterial m ais de casa e que continuaihos 
a recom endar está o livro de A. D um as “ Ideolo
gia e F é ” (N C r$ 3,50) e “Faço Novas Tôdasj as 
Coisas —  U psália  1968” ( N C r | 1,00). Os leito
res podem usa r o fo rm ulário  distribuído corá o 
núm ero an terio r e gozar do desconto ali espe
cificado.

C A R TA  da Faculdade Salesiana de F ilosofia, 
de Lorena, assinada pelo Pe. Leandro Rossa e 
vários professores e alunos, nos diz dos resu lta
dos benéficos dos estudos feitos no folheto p re 
parató rio  da 4.a Assem bléia do C .M .I .  “U P S Ã - 
L IA ” , 1968” e do entusiasm o, ali, pelo movimento 
ecumênico.

“ No comêço dêste ano, fundou-se na Faculdade 
o grupo “ Povo de D eus” que se propos a  estudar 
os assuntos relativos à Ig re ja . P a ra  nós é de m ui
ta  im portância êste acontecimento que é um sinal 
dos tempos. Se tiverem  m ais algum  estudo rela
tivo ao Ecumenismo, podem nos env iar” etc.

—  O documento dêste n.° do C E I já  é uma 
resposta.

AÇAO ECUMÊNICA
(à guisa de Com entário)

D ois fatos m anifestam , desde logo, entre  nós, 
a dificuldade de prom over a ação ecum ên ica: de 
um  lado, a falta  de vida cris tã  profunda entre 
os católicos, o que os to rna menos sensíveis à 
significação e à  im portância da busca da un i
dade visível entre  todos os c r is tão s ; de outro, 
a existência no B rasil de várias denominações 
cristãs que ainda se entregam  a um proselitism o 
sistem ático e agressivo.

D entro  dêste quadro geral, constata-se, —  de 
acordo com a sensibilidade m ais ou menos apu
rada das pessoas ou grupos comprometidos, •— 
uma série  de m anifestações ecum ênicas, ainda in 
suficientes p ara  ca rac terizar um m ovim ento : ce
lebrações ecum ênicas por ocasião de fo rm aturas 
e m atrim ônios m istos; grupos de juventude ecum ê
nica, em b a ir ro s ; cristãos de várias Ig re jas  sen
síveis à  u rgência das ta re fa s tem porais, unindo-se 
para  um a ta re fa  comum : caso m ais significativo, 
P az e T erra ;  grupos de padres e pasto res tra b a 
lhando em comum no setor da reflexão doutrinal ; 
esfòrçO' comum de aprofundam ento a p a rtir  da 
le itu ra  e m editação da B íblia ; instituições de Ig re 
ja s  que iniciam  um esforço sistem ático de con
tato e confronto ecumênicos com outras, como 
é o caso típico da A S T E  (Associação dos Semi-

C E I —  Centro Ecum ênico de Inform ação —  D ire to r: Domício P . de M attos. As notícias do 
C E I podem ser tran scritas  ou lidas em [programas de rádio, bastando m encionar a fonte. As 
assinaturas (N C r$ 10,00) devem ser remepidas em cheque pagável no Rio de Janeiro  para  Je ther 
P ere ira  Ramalho, Caixa Postal 82 —  ZC-'01 —  GB. —  O preço da assinatu ra  corresponde a  12 
núm eros c respectivos documentos, não im portando que um dêles acum ule 2 meses.



CATÓLICOS ACEITAM
VERSÃO USADA POR PROTESTANTES
PARA O N T ECUMÊNICO

A comissão católica nom eada para, em 
paridade com o u tra  de evangélicos, es
tu d ar a possibilidade de um a revisão no 
texto do N .T . a fim de publicá-lo, em 
ca rá te r ecumênico, resolveu declarar à 
Sociedade Bíblica do Brasil que, revendo 
o texto a tualm ente em uso nas Igrejas 
Evangélicas, achou-o excelente e, dentro 
da d inâm ica da p rópria  S .B .B ., que 
m antém  comissão perm anen te  de aper- 
íeiçoam ento do texto sagrado, APRO
VA-O e recom enda-o p a ra  ser usado no 
Nôvo Testam ento Ecumênico que devera 
ser publicado em breve.

MOVIMENTO ECUMÊNICO 
FAVORECE COMUNIDADE NEGRA

Um bispo anglicano e outro católico, 
um rabino e um pastor p ro testan te  com 
outras personalidades dêsses diversos 
grupos, em Nova York, com prom eteram - 
-se a arrecadar 10 m ilhões de dólares 
a té  o fim  do ano p a ra  serviço da com u
nidade negra negra da cidade.

nários Teológicos Evangélicos) que, além  de re u 
n ir em seus Sim pósios várias  denominações p ro
testantes, vêm  fazendo sem pre apêlo à  partic i
pação dos católicos.

No B rasil j á  surgiram  mesmo, na área de dois 
Regionais, o Centro Ecum ênico de Curitiba  (C E C ) 
e, em 1967, o Centro Ecum ênico do R io  de Ja
neiro (C E R J) . E  não se pode deixar de d ar um 
destaque especial à  Fraternidade de Reconciliação 
de Olinda e ao projeto  de d istribuição g ra tu ita  
no B rasil de 300.000 exem plares do N ôvo  T esta 
mento : as duas iniciativas vêm  dos Irm ãos de 
Taizé, contando com a  colaboração da Ig re ja  C a 
tólica e, na segunda, tam bém  com a da Sociedade 
Bíblica do B rasil.

Ficou suficientem ente claro para  todos a con
veniência de basear-se no que já  existe como 
sensibilidade ecuménica, e daí p a r tir  em v ista 
de uma ação que chegue aos poucos ao âm ago 
do problema e o alargue nas suas devidas e am 
plas dimensões. ( Telepax) .

A IGREJA DO LADO DOS 
OPERÁRIOS E DA LIBERDADE

O prior dos dom inicanos de S. Paulo, 
Frei Chico, em en trev ista  concedida ao 
Jo rnal do Brasil de 19/7, pág. 16, afirm a 
que “a repressão m ostra  a verdadeira 
face do regim e e denuncia de que lado 
estão aquêles que deveriam  colocar suas 
vidas a serviço do povo. Os trab a lh ad o 
res só devem deixar de lu ta r  quando 
forem donos da produção e não simples 
assalariados que en tram  nos planos de 
custo da produção.” Continuando, nas 
suas declarações ao JB, disse que “do 
jeito  que a coisa vai, a Policia te rá  que 
prender m uitos padres porque, de Norte 
a Sul do Brasil, h á  m uitas cen tenas de 
sacerdotes com prom etidos com o proces
so de libertação do povo e decididos a ir 
até  o fim nesta  l u t a i . . . )  Eu e m uitos 
colegas m eus nos solidarizam os com os 
operários e com todos os que lu tam  e dão 
a vida pela libertação dos oprimidos. 
L u ther King já  disse que quem não  fôr 
capaz de m orrer por um a causa ju sta  
não é digno de viver por ela”. D efen
dendo a posição de D. Jorge Marcos que 
esta ria  disposto a deixar a Conferência 
dos Bispos p ara  partic ipar do m ovim en
to operário, disse Frei Chico, “ D. Jorge 
é bispo do m aior centro  operário do 
Brasil e faz m uito bem. Seu lugar é 
vir d ar apoio ao movimento, pois “o bom 
pastor dá a sua vida por suas ovelhas 
“como disse Cristo.”
CONVOCADO O
CONCÍLIO GERAL METODISTA

Por recom endação do G abinete Geral, 
o Colégio dos Bispos da Igreja  M etodista 
do Brasil está convocando ex traord inà- 
riam en te  o Concilio G eral desta  Ig re ja  
p ara  t ra ta r  especificam ente de: a) Po
sição Ecum ênica da Igreja  M etodista do 
Brasil; b) R eestru turação  da Faculdade 
de Teologia; c) Educação M inisterial. Es
sa convocação resu lta  de crise surgida 
com o fecham ento da Faculdade de Teo
logia e de recuo m uito sério da posição 
ecum ênica .assum ida pelo G abinete G e
ral da Igreja.



Atendendo à urgente necessidade de 
dar a conhecer a m aior núm ero de es
tudiosos e pesquisadores certo tipo de 
lite ra tu ra  sôbre América L atina, sua cul
tu ra , seus problem as políticos e os acon
tecim entos que vao tom ando lugar nêste 
continente — lite ra tu ra  essa publicada 
nos países latino-am ericanos, n a  Europa 
e nos EEUU — o grupo de ISAL resolveu 
organizar um serviço a que denom inará 
“FICHAS DE ISAL”.

A p a rtir  de agosto essas “fichas” serão 
enviada saos interessados e te rá  o seguin
te conteúdo: 1°) tom ando em conta a 
situação la tino-am ericana  e sua a tu a li
dade haverá um  “expediente” que in fo r
m ará  sôbre um assunto de candente vi
gência. C onstará de um a apresentação 
de textos referentes à m atéria  em pauta , 
acom panhado dos com entários m ais 
significativos que h a jam  aparecido na  
im prensa ou em órgãos especializados. 
2.°) p a ra  dar inform ação sôbre o que 
se publica acêrca da América L atina  e 
na  América Latina, oferecerá um  serviço 
de fichas bibliográficas nas quais dará  
a conhecer as novidades de livraria, seus 
dados, acom panhados de breve com en
tário  bibliográfico. Haverá seleção cui
dadosa dêsse m aterial. 3.*) o serviço de 
inform ação incluirá com entários biblio
gráficos dos livros m ais im portan tes com 
m ateria l sociológico, econômico, político 
ou cultural. Assim o leitor te rá  a possi
bilidade de ir selecionando o que mais 
lhe interessa.

“Fichas de ISAL”, o nôvo serviço, pos
sibilitará o leitor a ir form ando o seu 
próprio fichário de docum entação que, 
m ais do que nunca, será necessário em 
nosso tempo. Serão 10 páginas m ensais, 
no mínimo, e custarão  10 dólares an u a l
m ente p a ra  as instituições ou entidades. 
Os subscritores individuais pagarão 5 dó
lares. Os interessados podem escreVer 
p ara  “IGLESIA Y SOCIEDAD EN AME
RICA LATINA (ISAL), Casilla de Correos 
179 — M ontevidéu —• Uruguai. Poderá 
receber graciosam ente nos três prim eiros 
meses, a títu lo  de experiência.

“PICHAS DE ISAL”
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JOVENS EXIGEM 
E CONSTROEM A PAZ

Por ocasião do Congresso M undial da 
Juventude Católica que se realizou em 
Berlim O cidental n a  Sem ana da Páscoa, 
sôbre o tem a “Os jovens exigem e cons
troem  a  paz”, o P apa Paulo VI fêz di
rig ir à juventude a sua palavra, n a  qual 
dizia, “o Santo  Padre sabe que os jovens 
de hoje aspiram  com tôdas as suas for
ças a a tu a r  m elhor que seus predeces
sores, que não souberam  ou não pude
ram  ev itar que a hum anidade fôsse di
lacerada por duas grandes guerras m un
diais no espaço de um a geração. O tem a 
do Congresso exprim e suficientem ente a 
intensidade desta  aspiração e põe em 
relêvo sua vontade de dar um a con tri
buição eficaz p ara  que reine a  paz no 
m undo”.

JOVENS ESTUDAM 
“COMUNISMO E CRISTIANISMO’’

Nos dias 31 de maio e 1° de junho, 
“Cristianism o e Comunismo” foi motivo 
p a ra  análise e debate en tre  40 jovens, 
no Centro C om unitário “A P on te”, sob 
os auspícios do Conselho da Juventude 
Evangélica de São Paulo. Um pasto r lu te 
rano da H ungria falou sôbre “Chances 
de sobrevivência do cristianism o sob os 
regim es m ateria lis tas” ; um  padre cató 
lico francês se expressou sôbre ’’Relações 
en tre  Cristianism o e M arxism o” e, f ina i
m ente um a equipe de jovens analizou 
“O Comunismo — Seu M undo e Sua In 
fluência”.

BISPO BASILEIRO 
NA CÚRIA ROMANA

O O bservatore Rom ano de 24 de maio 
traz  a nomeação, pelo P apa Paulo VI, 
de D. Cândido Padim , Bispo de Lorena, 
Secretário de Educação da C .N .B .B ., 
p a ra  a Congregação de Educação Cristã 
do Vaticano. Dom Padim  foi D iretor da 
Paculdade de Filosofia da PUC de S. 
Paulo e m embro do Conselho Federal de 
Educação.



QUEM SE AFASTOU DE DEUS?
A JUVENTUDE OU A IGREJA?

O sociólogo Sérgio Lemos, em artigo 
publicado em “Cruz de M alta” diz que 
não foram  os jovens que se a fasta ram  
tíe Deus e sim a religião, especialm ente 
quando quiz colocar Deus a seu serviço 
como qualquer môço de recados. “Deus é 
pau p a ra  toda a obra nas mãos das in s
tituições religiosas e de um a h ierarquia  
esclerosada por longos séculos de com 
promisso com o poder político e econô
mico. Deus está sem pre à  mão e nunca 
reclam a ( . . . )  A Igreja, enquanto  in sti
tuição hum ana, fixou-se em sua a d a p ta 
ção h istórica à velha ordem  socio-eco- 
nôm ica ru ra l e feudalisante. Até hoje 
o grosso da Ig re ja  cultiva valores tra d i
cionais in te iram ente  superados pela m u
dança da sociedade brasile ira”.

FALTA DE
MATURIDADE ECUMÊNICA

O Prof. Roger Mehl, deão da Facul
dade de Teologia de Estrasburgo, F ra n 
ça, declarou que a m aior p arte  das c rí
ticas fe itas ao Conselho M undial de 
Igrejas se deve à fa lta  de m aturidade 
ecum ênica da  m aioria das Igrejas-m em 
bros do Conselho, que a inda  estão m uito 
prêsas a suas tradições e paralizadas por 
suas instituições. Acrescentou que essas 
Igrejas se con ten tam  com boa v izinhan
ça, estudos inoperantes e propaganda 
in ternacional, enviando, como seus re 
p resen tan tes ao C .M .I. e suas comis
sões, pessoas e teólogos de m entalidade 
tradicional, em vez de elem entos que 
possam realm ente fazer contribuição re 
novadora ao pensam ento ecumênico 
m undial.
ECUMENISMO EM B. HORIZONTE

Houve em maio um  encontro ecum ê
nico em Belo Horizonte, o qual se re a 
lizou no tem plo da Ig re ja  M etodista Cen
tra l, tendo sido conferencistas o Bispo 
Almir dos Santos, o Padre Moussa Sa- 
lam a, da Ig re ja  Ortodoxa, e o Padre 
Paulo Fernandes (católico).

— Os 120 m embros eleitos p ara  o Con
selho C entral do C .M .I. são 89 clérigos 
(um a m u lh e r); 24 leigos hom ens e 7 m u 
lheres. Êsses 120 m em bros da cúpula do 
C .M .I. procedem  54 da Europa, 23 dos 
EE.UU., 16 da Ásia; 16 da África; 6 da 
A ustrália e 5 da América L a t in a . .. Dè- 
les, apenas 2 têm  m enos de 50 anos. Pelas 
Confissões são: 23 Ortodoxos, 19 R efor
mados ou Presbiterianos, 17 Luteranos, 
13 Anglicanos, 13 M etodistas, 13 de Ig re
jas Unidas, 7 Ortodoxos O rientais, 5 B a
tistas, 2 Congregacionais e 8 de outras 
confissões.
— Foi aprovado por grande m aioria o 
pedido p a ra  que os EE.UU. cessem ime- 
d iatam ente  os bom bardeios no Vietnam .
— Preocupações de ordem econômica e 
assistência às nações pobres estêve p re 
sente, d ian te  do fato  de que 20% da po
pulação do m undo contro la 80% de tôda 
a sua riqueza.
— Por unanim idade foi aprovado re la 
tório recom endando a continua atenção 
às relações com a Ig re ja  Católica Ro
m ana, dentro  da possibilidade de vir a 
ser ela m embro do Conselho M undial de 
Igrejas.
— Foi prestado tribu to  especial a  M artin 
L u ther King e, den tro  da lin h a  de p en 
sam ento do grande líder negro assassi
nado, aprovado estudo sôbre a “não vio
lência”.
— Dois católicos rom anos pertenceram  
à  Comissão de T rabalho  sôbre “Fé e Or
dem ” (10 membros) n a  4.a Assembléia do 
C .M .I.
— O C .M .I. envia rep resen tan tes seus 
p a ra  conversações n a  Nigéria, num  es
forço pela paz e p a ra  procura de solução 
p a ra  o problem a da fome em algum as 
de suas áreas.
— A urbanização foi vista como a te n 
dência do futuro. “O nôvo m undo é um 
m undo de cidades. Al está a “Nova F ron 
te ira ”. Estarem os nós nela?” — pergun
tou Emílio Castro ,do Uruguai.

REFLEXOS DE UPSALIA



CONCÍLIO GERAL 
LUTERANO, EM S. PAULO

Nos dias 23 a 27 de outubro, reune-se 
em S. Paulo o Concilio Eclesiástico Ex
traord inário  da Igreja  Evangélica de 
Confissão L u terana no Brasil. D urante 
aquêles dias estarão reunidos não ape
nas as autoridades m áxim as do lu te ra - 
nismo brasileiro, com ponentes dos seus 
três sínodos como tam bém  figuras ex
pressivas de autoridades lu te ranas m un
diais, figuras entre as quais o Dr. Adoif 
W ieschmann, presidente do D epartam en
to do Exterior da Igreja  Evangélica da 
A lem anha e o Dr. Appel, Secretário Ge
ral da Federação M undial Luterana.

INGLATERRA:
NOVAS ATITUDES ECUMÊNICAS 
DURANTE SEMANA DA UNIDADE

Éste ano a Sem ana da Unidade, em
Londres, n a  G rã-B retanha, insp irada 
no Diretório Ecumênico prom ulgado pela 
H ierarquia Católica, comportou atitudes 
in teiram ente inéditas: o Arcebispo An
glicano de C antuária, o Dr. Miguel Ram - 
sey foi convidado a pregar na  Catedral 
Católica de W estm inster em presença 
do Cardeal H eenan e do Delegado Apos
tólico. Na véspera, um  ofício ecumênico 
nessa m esm a catedral fôra presidido por 
três leigos: um anglicano, um  m etodista 
e um católico.

Em num erosas ou tras igrejas c a tó 
licas da G rã-B re tan h a  mem bros das 
outras igrejas cristãs foram  convidados 
a fa lar por ocasião das celebrações 
ecumênicas.

Essas atitudes, desconhecidas até en
tão, provocaram  algum as reações: o bispo 
católico de Clifton proibiu, n a  sua dio
cese, o intercâm bio de pregadores com os 
de ou tras denominações; um  grupo de 
anglicanos protestou, d ian te  da catedral 
de W estm inster, con tra  a presença e a 
pregação aí do Arcebispo Ramsey.

COMUNIDADE DE TAIZÉ 
ABERTA A JOVENS 
DE TODOS OS PAÍSES

Pelo terceiro ano consecutivo, jovens 
de vários países e de diferentes confis
sões poderão se encon trar n a  Comuni
dade ecum ênica de Taizé, França. Desta 
vez, em lugar de três dias som ente Taizé 
esta rá  aberta  aos jovens interessados 
du ran te  todo o verão (18 de julho a 8 de 
setem bro).

Cada sem ana será m arcada por um 
estudo de segunda a domingo, do qual 
poderão partic ipar 200 ou 300 jovens.

Crer será o tem a geral do encontro 
e assinalará  a abertu ra  um longo diálo
go sôbre o ateísmo.

UNIÃO SUL AFRICANA:
CATÓLICOS FAZEM MANIFESTAÇÃO 
CONTRA O PAPA

Os recentes acontecim entos da Rodé
sia, onde foram  enforcados vários n a 
cionalistas africanos tiveram  eco im e
diato na  com uniaade católica da União 
Sul A fricana. Jovens brancos, membros 
do m ovimento da juventude católica sul- 
-a fricana, reuniram -se a 11 de m arço 
d ian te  da Legação Apostólica de P re tó 
ria  p a ra  p ro testar contra  o apêlo de cle
m ência form ulado por Paulo VI em favor 
dos africanos da Rodésia condenados à 
m orte. Os m anifestan tes declararam  que 
o papa  “não pode fa la r em nome de 
todos os católicos”. Uma das bandeiras 
que êles portavam  tin h a  a inscrição. 
“Os católicos e o papa podem não estar 
de acordo”. Um dos porta-vozes, disse: 
“Consideramos que o papa  tom a partido 
nessa questão”.

D .J .C . G arner, arcebispo de Pretória, 
entendeu que os estudan tes faziam  in ju s
tiça, m as acrescenta: “No m om ento p re
sente, cada qual pode p ro testar, se pensa 
que é necessário”.



PROGRESSO LUTERANO 
NA UNIÃO SOVIÉTICA

Lideres da  Federação M undial L ute
rana , após visita fe ita  à Letônia, Estônia 
e L ituânia, declararam  que nessas re 
giões da União Soviética o crescim ento 
e os sinais de vitalidade da Igreja  são 
m uito sensíveis. L ite ra tu ra  teológica en 
viada pela Federação tem  sido de g ran 
de proveito p a ra  aquelas igrejas, tendo 
as autoridades governam entais au toriza
do a continuação do envio dêsse m aterial. 
Os pastores Cari M. Mau e Paul Hausen, 
que fizeram  essa viagem, através de tôda 
a União Soviética, foram  hom enageados 
em Riga pelo Arcebispo Ortodoxo Russo 
Leonid e pelo Presidente do D istrito 
Viktor Osolins.

GREVE DE PROTESTO 
DO CLERO ARGENTINO

Sério conflito se estabeleceu en tre  a 
Ig re ja  Católica e o Govêrno de Tucum an, 
província situada  a m ais de 1.000 quilô
m etros ao norte  de Buenos Aires, quan 
do, a l.° de maio, a Policia dispersou 
violentam ente um a procissão, p renden 
do dirigentes sindicais que a acom pa
nhavam  e fazendo correr em direção ã 
igreja, perseguidos a cassetetes e bom 
bas de gás, o padre Amado Dip e seus 
fiéis, em sua m aioria operários. Os s a 
cerdotes de Tucum an exigem excusas 
públicas das autoridades provinciais e, 
caso não obtenham , abster-se-ão  de ce
lebrar missas, dispostos até ao fecha
m ento das igrejas.

BISPO E ARCEBISPO 
VERSUS MILITARES

— O Arcebispo de S. Luiz, D. José da 
M otta e Albuquerque, através de circular 
d istribuída ao clero, religiosas e fiéis, 
solidarizou-se com Dom Admilson, bispo 
auxiliar, que fôra afron tado  por m ilita 
res, que se re tira ram  da missa por causa 
da hom ilia pronunciada pelo bispo, no 
dia da vitória do Brasil n a  últim a guerra.

V A R I A S

— Dom Valdir, bispo de Volta R edon
da, foi impedido de depor no caso sus
citado pelos quatro  jovens que d is tri
buíam  volantes considerados subversivos 
e que se recolheram  no edifício episco
pal. O prom otor im pugnou-o, como tes
tem unha, sobre pretex to  de ser amigo 
dos acusados.

— 22 padres da diôcese de B otucatu 
(S. Paulo) endereçaram  um  pedido de 
demissão ao Núncio Apostólico, no caso 
de ser m antido a nom eação de D. Vi
cente Zioni, a tua lm ente  bispo de Bauru, 
em substituição a D. H enrique Golland 
Trindade, dem issionário. Êsses padres 
represen tando  próximo de 50% do clero 
da diocese, reprovam  no nôvo bispo o 
não requerim ento de orientação conci
liar.

— Alunos e professores da Faculdade 
M etodista de Teologia rebelaram -se con
tra  a  decisão da d ireto ria  que fechou 
a escola e despediu professores e fu n 
cionários e resolveram  perm anecer nos 
prédios, levando avante  a vida acadê
m ica esperitual e disciplinar, em regime 
de autogestão, isto é, au to -su sten tan - 
do-se, auto-disciplinando-se, e au to -ad - 
m inistrando-se, conform e a própria  de
claração.

— Â Ig re ja  P resb iteriana  de Curitiba, 
pastoreada pelo Rev. Oswaldo S. Eme- 
rick, comemorou no mês passado 80 anos 
de organização.

— Em U m uaram a, Campos do Jordão, 
reuniu-se, en tre  28 a 31 de m aio, a As
sem bléia E x traord inária  da C onfedera
ção Evangélica do Brasil que, m ais um a 
vei, fêz modificações nos seus regim en
tos e estatu tos. E n tre  outros assuntos, 
preocupou-se m uito com “E ntidades 
Ecum ênicas C ontinentais a tuando  fora 
das Igrejas Evangélicas consolidadas no 
B rasil”. Dentro dessa linha, em Upsália, 
na  IV Assembléia do Conselho M undial 
de Igrejas, o P residente e o Secretário 
G eral da C .E .B . e o pastor Daily F rança 
m overam  in tensa  cam panha con tra  ISÁL 
(Igreja  e Sociedade n a  América L atina).
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O VELHO  

E O NÔVO 

EM UPSÁLIA

A velha catedral da Upsália, cidade 
sueca de dez séculos de idade, foi ura 
dos locais de reunião da IV Assembléia 
do Conselho M undial de Igrejas. O tem a 
geral — Eis que faço novas tôdas as 
coisas — parecia violento contraste  com 
a imobilidade do gótico, a tradição re 
ligiosa e as vestes sagradas e compli
cadas dos bispos e m etropolitas angli
canos e ortodoxos. Alguns pastores e 
m uitos jovens suecos chegaram  a reun ir 
cartazes e a m an ifestar o seu protesto 
d ian te  do desfile e da exaltação do a n 
tigo e do tradicional. Que sinais de re 
novação poderiam  sair daquelas ap a rên 
cias m edievais? Outros protestos, de 
m aior esforço e publicidade, circundaram  
em tôrno da Assembléia, como a m a r
cha de 70 quilômetros, du ran te  três dias, 
de Estocolmo a Upsália.

Estas form as e outras, de protesto, Inão 
se ex ternaram  apenas ao redor das ins
tituições ali representadas, m as tam 
bém estiveram  presentes dentro  delas, 
pondo em xeque as suas estru turas. Ape
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sar da idade m édia dos votantes em 
Upsália an d a r perto  dos 50 anos, m ui
ta s  presenças jovens ali se encontravam , 
influindo não apenas du ran te  a reunião, 
m as desde a Conferência M undial de 
Ig re ja  e Sociedade (G enebra 1966) e 
através de m uitas comissões e grupos de 
trabalho . As resoluções e recomendações 
aprovadas pela Assembléia — e que pu 
blicamos como o docum ento dêste n ú 
m ero do CEI — m ostram  que o sôpro 
de renovação, apesar de sua aparen te  
lentidão, está  sacudindo jugos seculares. 
Por que as vestes e as cerim ônias fo r
m ais e trad icionais chocam  hoje a vista 
e a m entalidade da nova geração? Há 
poucos anos a trá s  a nossa cu ltu ra  sequer 
punha em dúvida a validade de ta is sím 
bolos. O nôvo tem  a incôm oda e neces
sária  missão de descobrir símbolos m ais 
apropriados e sinais m ais simples. A 
verdade não pode ser d ita  nem  se m a
n ifesta r com arrogância  (como lem bra
va A lbert Schweitzer), e tôdas essas em u
lações supérfluas e fechadas dos serviços 
religiosos (assim como de outras insti
tuições) têm  sido um  arrogan te  obstá
culo à com unicação en tre  os hom ens e à 
sua in tegração n a  sociedade.

O diálogo m ais difícil dos nossos dias, 
o encontro m ais duro desta  época — po
rém  inevitável — está en tre  o velho e 
o nôvo. O dia a dia não é m ais apenas 
a conquista do pão nosso ou o confron
to dos nossos nervos com a complexi
dade da vida m oderna. É a tensão en tre  
duas eras. Tensão que não m ais se re 
vela som ente n a  com paração de perío
dos da h istória, m as no cotidiano.

Eis que faço novas tôdas as coisas. 
A p a r tir  de Upsália, a p a r tir  de hoje e 
de agora. A beleza m ilenar da velha ca
ted ra l pode significar a vida nova da 
Ig re ja  e um a nova concepção de serviço.


